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DIRIGINDO NO ESCURO

HOLLYWOOD ENDING  EUA  2002   112 MINUTOS   LIVRE

Comédia. Val Waxman é um cineasta que já ganhou dois Oscars e hoje vive no ostracismo. Ellie, sua ex-mulher, é a namorada de um poderoso produtor de um grande filme, que indica Val para dirigi-lo.

Pouco antes de começar as filmagens, ansioso com a oportunidade de voltar aos grandes dias, o neurótico realizador adquire uma estranha cegueira psicológica.

Direção e roteiro de Woody Allen      

Produção de Letty Aronson 

Produção executiva de Charles H. Joffe e Jack Rollins

Fotografia de Wedigo von Schultzendorff    

Montagem de Alisa Lepselter      

Direção de elenco de Laura Rosenthal e Juliet Taylor  

Desenho de produção de Santo Loquasto      

Direção de arte de Tom Warren      

Cenários de Regina Graves      

Figurinos de Melissa Toth  

ELENCO

WOODY ALLEN ..................  Val Waxman 

TÉA LEONI ...........................  Ellie 

GEORGE HAMILTON ........  Ed 

TREAT WILLIAMS .............  Hal Jaeger  

DEBRA MESSING ...............  Lori Fox 

MARK RYDELL ..................  Al Hack 

YU LU ....................................  Kau Chan 

BARNEY CHENG ...............  Tradutor de Kau 

KENNETH EDELSON ........  Dr. Koch, oftalmologista 

PETER GERETY .................  Psiquiatra

Woody Allen escreve, dirige e atua nesta comédia romântica contemporânea, ao lado de George Hamilton, Téa Leoni, Debra Messing, Mark Rydell, Tiffani Thiessen e Treat Williams.

Allen faz o papel de Val Waxman, diretor de cinema fracassado e neurótico, ganhador de dois Oscar, que precisa desesperadamente de uma chance para voltar à posição anterior.  Quando a oportunidade aparece, Waxman se vê em uma encruzilhada: trabalhar com a sua ex-esposa Ellie (Téa Leoni), que o abandonou por um chefe de estúdio (Treat Williams), que é quem bancará o filme, ou perderá a sua última chance, evitando, assim, um doloroso reencontro.  Val está cego de amor quando opta pelo reencontro?  O amor é cego quando se trata do apoio real de Ellie?  Literal e figurativamente, a resposta está no filme.

Dirigindo no Escuro é produzido por Letty Aronson e co-produzido por Helen Robin.  Stephen Tenenbaum é o produtor executivo e Jack Rollins e Charles H. Joffe os co-produtores executivos.

O filme reúne uma das mais criativas equipes de produção de Allen que já colaborou com o diretor em filmes como O Escorpião de Jade (The Curse of the Jade Scorpion) e Trapaceiros (Small Time Crooks), destacando o produtor artístico, Santo Loquasto, a montadora Alisa Lepselter e as diretoras de elenco Juliet Taylor e Laura Rosenthal.  Trabalham, pela primeira vez, com Allen o diretor de fotografia Wedigo von Schultzendorffe a figurinista Melissa Toth.

SOBRE A PRODUÇÃO

A vida imita a arte de várias maneiras na última comédia romântica de Woody Allen, Dirigindo no Escuro. O filme dentro do filme é a única chance para o diretor fracassado Val Waxman recuperar parte de sua carreira em franco declínio.  Seu dilema?  A oportunidade de ouro será patrocinada pela líder de torcida mais improvável:  sua ex-mulher.

É a chance, também, do rejeitado Val de reacender qualquer resquício de paixão que possa existir entre ele e Ellie.  Seu problema?  Hal, o chefe do estúdio que tem nas mãos a chave do cofre para viabilizar a volta de Val, é amante e chefe de Ellie, o homem por quem ela trocou Val. 

Allen diz: “Val é um diretor de cinema muitíssimo temperamental e neurótico; um hipocondríaco talentoso, mas um tanto over em suas exigências.  Ninguém quer trabalhar com ele.  Quando finalmente tem a chance de retornar e recuperar seu passado de glória, percebe que a única pessoa que quer trabalhar com ele é sua ex-mulher.  Porém há muitas questões não resolvidas entre eles.  É a sua chance de voltar, mas a que preço?”

No final, Val, por amar demais a sua arte e sentir falta da notoriedade, está disposto a agarrar a chance dada pelos demônios que ele bem conhece.  Allan crê que qualquer diretor sério faria este sacrifício se estivesse em situação semelhante.

A mesma regra se aplica a um produtor determinado que objetiva ver o seu projeto se realizar sob a direção do homem ideal.  Nesse caso, o produtor é Ellie, ex-mulher de Val, e o diabo da vida dela é o próprio Val.  Agora, ela só precisa convencer seu atual amante, o chefe do estúdio, que seu ex-marido é o homem certo para o trabalho.

Téa Leoni, que interpreta Ellie, diz que ficou atraída pelo papel por uma razão muito simples:  a oportunidade de trabalhar com Woody Allen.  Ela, brincando, descreve Ellie como “uma romântica enrustida, louca por sapatos”, e diz que gostou do fato de ser atriz e interpretar uma produtora.  “Produtores de cinema e chefes de estúdio são gente também,” brinca ela.  “Na verdade, por ter sempre trabalhado com produtores apaixonados pelo trabalho, devo tê-los aproveitado, como referência, para interpretar Ellie.”

O homem que vive com Ellie no momento é o chefe de estúdio Hal, interpretado por Treat Williams.  “Hal é um cara legal, mas ele é rigorosamente um homem de negócios,” diz Williams.  “Ele entende o mundo sob esta perspectiva e não tem tempo, nem paciência para artistas neuróticos e indulgentes como o que Woody interpreta.”

Leoni e Williams foram os dois únicos atores que receberam o roteiro completo.  “Woody trabalha com o que está no papel e, no meu caso, conhecia o personagem muito bem, porque tive o luxo de receber o roteiro completo,” diz Williams.  “O truque com Woody é simplesmente deixá-lo assumir o comando.  Ele é muito calado e tímido e os atores nem sempre sabem como lidar com pessoas assim.”

Entretanto, o gelo se quebra rápido, como relembra Williams.  “No primeiro dia filmamos uma cena em que estávamos todos dentro de uma limusine e não me saí bem. Pensei: “Oh, já era.  Amanhã, estarei procurando emprego.”  Depois de cinco tomadas sem que eu conseguisse fazer o que ele queria, falei: - ‘É muito difícil’.  Woody respondeu: ‘Sim, é difícil.  ‘É por isso que algumas pessoas dirigem táxis e nós fazemos cinema.’  Simples e direto.  Com Woody, você faz quantas tomadas forem necessárias, nem mais, nem menos.  Além de ser um grande cineasta, acho que é por isso que os atores adoram trabalhar com ele.”

Debra Messing, que interpreta Lori, namorada de Val e atriz aspirante, já havia trabalhado com Allen em Celebridades (Celebrities),  daí isso estava bem familiarizada com o método do diretor de manter o roteiro completo longe de todos, exceto de alguns poucos. Mas isso não a impediu de tentar.  “Tentei subornar todos os que tinham a cópia do roteiro completo, começando pela Téa. Não deu certo.  Eu até paquerei um dos caras da produção para saber a história,” Messing ri.

Leoni admite ter tirado vantagem de sua posição privilegiada.  “Eu me diverti muito inventando histórias para os meus colegas de elenco sobre os seus personagens no filme, para confundi-los a ponto de levá-los à paranóia.”

Messing observa que a sua frustração por não saber a história completa foi o que menos importou diante da oportunidade de trabalhar outra vez com Woody Allen.  “Quando ele me convidou para o papel, foi automático.  O que eu ia dizer?  ‘Não?’  Trata-se de um artista que faz parte da definição do que é comédia na América hoje.  Para mim, era um sonho que se realizava.”

Como Messing, Tiffani Thiessen aceitou o convite no escuro, sem saber nada sobre sua personagem, a atriz Sharon bates.  “Nunca esquecerei o dia da leitura; foi uma experiência incrível,” diz Thiessen.  “Entrei numa sala e dei uma olhada ao redor, ali sentado estava aquele gênio fabuloso, uma lenda.”

Meses depois de se inteirar do seu papel, Thiessen admite,  “Foi muito interessante, mas até hoje não sei do que se trata o filme.  É assim que Woody trabalha.” 

Outro aspecto proveitoso para a jovem atriz ao participar deste filme, foi a chance de trabalhar com Téa Leoni e Debra Messing, sem mencionar George Hamilton.  “Ele é muito charmoso.  Agora entendo porque as mulheres ficam apaixonadas por ele e não tem nada a ver com o seu bronzeado,” brinca Thiessen.

Apesar de ser um veterano das comédias, George Hamilton nunca tinha trabalhado com Allen antes de Dirigindo no Escuro.  “Estou há muitos anos neste negócio e nunca havia trabalhado num filme de Allen, mas valeu a pena esperar.”

Hamilton interpreta um executivo de estúdio, cujo nome sabemos que é Ed, mas quanto à sua história, só podemos especular.  “É hilário; o personagem está presente em todas as reuniões, entretanto não fazemos a menor idéia do que faz, a não ser que ele é um puxa-saco,” Hamilton comenta.  “Eu muito me perguntei se meu personagem seria um tipo de manifesto que Woody estaria fazendo sobre e para os executivos de estúdio.”

Outro veterano do cinema, que trabalha pela primeira vez com Woody Allen, em Dirigindo no Escuro, é Mark Rydell - não por falta de convites de Allen.   Na verdade, ele sempre quis trabalhar com Rydell e mencionou o assunto com ele várias vezes, mas nunca conseguiram sincronizar as agendas.

Apesar  de nunca terem trabalhado juntos, os dois tinham muito em comum, incluindo a formação em Nova York; ambos são atores e diretores; e a paixão pelo jazz.  Rydell diz que ele e Allen têm mais uma coisa em comum:  “Disse a Allen que nós dois juntos temos cem anos de psicanálise,” ele brinca.

Rydell interpreta Al Hack, o fiel empresário de Val.  “O problema de Al Hack é que ele é um pouco oportunista, mas muito leal e faria qualquer coisa para salvar o seu cliente,” diz Rydell.  “Gosto desse tipo de lealdade.  Ele é um desses empresários bajuladores, mas amável e fiel até o fim.”

Rydell, diretor muito respeitado, diz que achou o comprometimento de Val com a sua arte uma crítica exagerada, que Allen fez a si mesmo como diretor.  “Woody não se vende e Val é uma realidade para ele.  Eu poderia me vender, mas não consigo encontrar comprador.”   Na verdade, esta é uma frase de Al Hack.”

“Nós temos formas diferentes de trabalhar como diretores,”  acrescenta Rydell.  “Eu costumo ensaiar durante semanas e ele não ensaia.  Ele me entregou quatro páginas do roteiro com a cena e disse: ‘Muito bem, vá.’  Era apostar no escuro.  Ele o coloca no set e é ou vai ou racha.”

Allen tem certeza de que seus atores se sairão bem.  “Não se considera um bom diretor, ele diz ser um excelente escalador de atores,” diz Rydell.  “Sabe exatamente o tom certo para deixar as pessoas à vontade.” 

Deixar os atores à vontade é uma das grandes habilidades de Allen, observa o produtor Letty Aronson.  “Acho que se deve ao fato de Woody ter muita consideração e sempre compreender o ponto de vista das outras pessoas.”  Ele quer sempre ter certeza de que elas estão à vontade.  Sua intenção é manter tudo muito natural, principalmente as atuações, e é por isso que não gosta de ensaiar.  Ele quer ver o que os atores darão às suas interpretações.” 

A mesma regra se aplica ao seu talento do outro lado da câmera.  Para o diretor de fotografia alemão Wendigo von Schultzendorff se sentir à vontade dentro do estilo de Allen foi um desafio, por que, acrescenta, a comédia romântica não é o seu forte.  Ele relembra:  ‘Helen Robin (co-produtora) viu o meu trabalho em 13o. Andar (The Thirteenth Floor) e me chamou.  Woody gosta de diretores de fotografia estrangeiros e ele desejava coisas novas e estimulantes.  Foi muito engraçado, porque fiz alguns filmes de terror e ele não parava de repetir:  “Nada negativo, nada escuro.  Isto é uma comédia romântica, as pessoas precisam brilhar!”

O diretor de fotografia precisou, também, ajustar-se ao estilo de filmar de Allen.   “Ele procura fazer tudo numa única tomada.  Por isso, é preciso fazer uma tomada aberta, onde se vê a sala em 180o  e, então, vai fechando em close.  Precisei criar uma coreografia para a iluminação,” explica von Schultzendorff.

Como von Schultzendorff, Dirigindo no Escuro marca a primeira colaboração da estilista Malissa Toth com Woody Allen.   “Era uma grande chance para mim e eu fiquei muito nervosa na tentativa de agradá-lo.  Mas logo você percebe que ele confia em você e isso é muito estimulante, “ diz Toth.  “Foi um desafio de criação para mim, porque era um filme dentro de outro filme, o que pedia figurinos de duas épocas diferentes.”

Toth acrescenta:  “Eles queriam um ar alegre para tudo, mas Woody também gosta de tons terra mais do que o preto ou azul escuro.  Téa tinha um tom luminoso em seu guarda-roupa e muito cashmere.  O personagem de Debra era um pouco mais ousado, então pude brincar mais com o guarda-roupa dela.  Por outro lado, Woody veste as suas próprias roupas.  Ele disse:  “Não preciso de guarda-roupa.”  Certo dia, ele disse:  “Pegue aquele suéter cor de aveia que está no meu armário,” e no dia seguinte, ele disse: “Pegue o suéter cor de trigo,” observa a estilista, rindo.

Toth admirou, principalmente, a comunicação entre Allen e seu colaborador de longa data, o diretor artístico Santo Loquasto.   “É incrível.  Eles trabalham juntos há muito tempo e mal precisam se falar.  Há um ritmo natural e maravilhoso entre os dois,” diz ela.

Para Loquasto, nas filmagens que levaram nove semanas, vários lugares preferidos de Allen em Nova York foram revisitados.  “Mas desta vez foi diferente dos últimos filmes, pois a atmosfera dos sets era mais sofisticada, com aquele ar romântico privilegiado dos nova-iorquinos, mas não exagerado demais,” acrescenta ele.

Enquanto no filme anterior de Allen, O Escorpião de Jade (The Curse of the Jade Scorpion), foi ambientado no início dos anos quarenta, Loquasto diz que a época estabelecida para o filme dentro do filme era “um período indefinível dos anos quarenta.  Foi divertido fazer um filme dentro de outro filme e brincar com os cenários.”

O histórico Kaufman Astoria Studios e o Hellerstein Studio na Rua 26 em Chelsea serviram para o estúdio fictício Galaxy Pictures e para as escritórios da produção.  O apartamento de Val foi montado em um duplex reformado no Chelsea, na rua 21.  A sofisticada casa de Hal em Los Angeles, o chefe do estúdio, era, em realidade, uma casa localizada em Long Island.

Loquasto revela:  ”Tivemos de importar palmeiras da Flórida e construir uma área em volta da varanda.  Saiu tudo muito bem e até o tempo nos ajudou.  Quando se está filmando em Nova York uma cena que seria passada em Beverly Hills, é preciso contar com o clima perfeito.  Tivemos a sorte de ter dias lindos e ensolarados.” 

Diferente do diretor artístico no filme, interpretado por Isaac Mizrahi em participação especial, Loquasto usou locações já existentes em Nova York em grande parte do filme.  Foram feitas filmagens no Central Park; no Plaza Hotel, onde Hal encontra Val para conversar sobre o filme; no Bar Balthazar; e no Bar Bemelman do Carlyle Hotel, onde Ellie encontra Val para conversar sobre a oferta de voltar a dirigir.

Para o filme dentro do filme, Loquasto diz:  “Gostei muito de criar cenários clássicos de Nova York, como a boate, o conjunto habitacional, o bordel.  Foi tudo muito divertido de fazer.”

O filme dentro do filme se transforma em um palco comum a todos, onde a tragédia da vida das pessoas por trás das câmeras tomam o lugar do drama que estava sendo encenado em primeiro plano.  É também a oportunidade de Allen dar um beliscão na classe.  Um dos mais talentosos realizadores de Hollywood, escritor, diretor e ator, parece se divertir com a antiquíssima batalha entre a arte e o comércio.  Conhecido por ser extremamente reservado sobre seu trabalho com os executivos dos estúdios e mesmo com o elenco até a última tomada, Allen interpreta o zeloso Val, com um toque cômico.  Allen diz:  “O problema de Val é que todas as suas neuroses surgem no meio do processo de realização do filme.  Que diretor não se identificaria com isso?”

SOBRE O ELENCO

GEORGE HAMILTON (Ed) é um ícone em Hollywood há mais de quatro décadas e, recentemente, conquistou a Broadway, interpretando o papel do advogado Billy Flynn no musical Chicago, ganhador do prêmio Tony.   Sua participação contribuiu para que a peça marcasse recordes de bilheteria, sendo prorrogada por mais seis semanas para atender a demanda do público.   Ele atuou em Love Letters ao lado de Joan Collins, em San Francisco.

No cinema, Hamilton fez papéis inesquecíveis, incluindo o de Drácula, na comédia Amor à Primeira Mordida (Love at First Bite), onde foi produtor executivo; e no duplo papel de Zorro e de seu desaparecido irmão gêmeo em Zorro, Entre a Espada e as Plumas (Zorro, The Gay Blade), que, também, produziu.  Hamilton foi indicado ao Globo de Ouro de Melhor Ator por ambos os filmes.  Mais recentemente, participou de O Poderoso Chefão 3 (The Godfather III), dirigido por Francis Ford Coppola; Doc Hollywood, Uma Receita de Amor, com Michael J. Fox; 8 Heads in a Duffel Bag; e Crocodile Dundee em Los Angeles.  Em breve, poderá ser visto ao lado de Joe Mantegna e Danny Aiello em Off Key, comédia sobre os três maiores tenores do mundo.

Hamilton estreou no cinema ainda adolescente, no filme Crime e Castigo (Crime & Punishment) de 1958.  Dois anos mais tarde, fez três grandes filmes: Home From the Hill, dirigido por Vincente Minelli; All the Fine Young Cannibals, com Robert Wagner e Natalie Wood; e o clássico Where the Boys Are, ao lado de Yvette Mimieux.  No mesmo ano, ganhou um Globo de Ouro de Ator Estreante Mais Promissor.  Seguiu-se uma longa lista de filmes, incluindo By Love Possessed; Light in Piazza; Two Weeks in Another Town; Your Cheatin’ Heart; Viva Maria!; Doctor, You’ve Got to Be Kidding; A Time for Killing; Evil Knievel; Amor Feito de Ódio (The Man Who Loved Cat Dancing); e Once is Not Enough. 

Hamilton é muito conhecido dos telespectadores por seu trabalho em seriados e filmes, incluindo Raízes (Roots), reprisado recentemente para comemorar o seu aniversário de 25 anos; Dinastia; Columbo em A Deadly State to Mind; The Strange Possession of Mrs. Oliver; Assassino a Bordo (Killer on Board); The Users; The Seekers; Vanished; The House on Sycamore Street; O Casal Vinte em  ‘Till Death do us Hart’;  Bravos Guerreiros  (Rough Riders);  P.T. Barnum;  Adeus às Armas (A Farewell to Arms e Birds of a Feather.

TÉA LEONI (Ellie) atuou em dois filmes de ficção científica, cujo produtor executivo foi Steven Spielberg: Impacto Profundo (Deep Impact), que foi dirigido por Mimi Leder em 1998, estrelado por Morgan Freeman e Robert Duvall e se tornou o maior sucesso de bilheteria daquele verão; e Jurassic Park 3, dirigido por Joe Johnson, estrelado por Sam Neil e William H. Macy.

Recentemente, Leoni pode ser vista em O Articulador (People I Know), onde atou ao lado de Al Pacino e Kim Basinger, para o diretor Dan Algrant; Um Homem de Família (The Family Man), dirigido por Brett Ratner, ao lado de Nicolas Cage; Procurando Encrenca (Flirting With Disaster), dirigido por David O. Russell, com Ben Stiller, Patricia Arquette, Mary Tyler Moore, George Segal, Alan Alda e Lily Tomlin; e Os Bad Boys, de Michael bay, com Will Smith e Martin Lawrence. 

Na televisão, Leoni fez a série The Naked Truth, para a NBC, interpretando Nora Wilde, uma ex-socialite e fotógrafa, que é forçada a aceitar um emprego como fotógrafa de um tablóide; e em Flying Blind, seriado da Fox.

Nascida em Nova York, Téa Leoni se interessou pela carreira de atriz influenciada por sua avó, ex-atriz da Broadway.  Depois de estudar no Sarah Lawrence College, Leoni passou algum tempo viajando, morou em Tóquio, na Itália e em St. Croix.  De volta a Nova York, investiu na carreira de atriz e, logo, conseguiu um pequeno papel no seriado As Panteras (Charlie’s Angels) e em Angels 88.

Leoni se mudou para Los Angeles por causa do seriado e, lá, fez sua estréia no cinema em Switch, Trocaram Meu Sexo,  dirigido por Blake Edwards.  A seguir,  atuou em Uma Equipe Muito Especial  (A League of Their Own); e em Wyatt Earp, de Lawrence Kasdan, estrelado por Kevin Costner. 

DEBRA MESSING (Lori) é mais conhecida por seu papel de Grace Adler do seriado cômico Will & Grace, ganhador do Emmy, que já está na quarta temporada na NBC.  Sua participação no seriado lhe rendeu duas indicações ao Emmy de Melhor Atriz de Seriado Cômico, três indicações ao Globo de Ouro e uma indicação individual ao prêmio do Screen Actors Guild (SAG).   Além destes, ela dividiu um SAG de Melhor Elenco pelo mesmo seriado em 2001.  Neste ano, o elenco foi novamente indicado ao prêmio.  

Messing já havia trabalhado com Woody Allen em Celebridades (Celebrity).  Mais recentemente, atou ao lado de Richard Gere no thriller de terror A Última Profecia (The Mothman Prophesies).  Seus créditos incluem, ainda, os filmes Marujos Muito Loucos (McHale’s Navy) e Caminhando nas Nuvens (A Walk in the Clouds), drama romântico dirigido por Alfonso Arau e ao lado de Keanu Reeves, que marcou sua estréia no cinema.

Antes do papel em Will & Grace, Messing fez o sitcom Ned and Stacey e a séria dramática Prey.  Ainda na televisão, fez participações nos seriados Seinfeld e NYPD Blue; e na aclamada minissérie Jesus, no papel de Maria Madalena.

MARK RYDELL (Al) trabalhou tanto para o cinema quanto para a televisão, mas talvez seja mais conhecido por seu trabalho atrás das câmeras, como diretor várias vezes indicado ao Oscar.  Seus filmes receberam um total de 26 indicações para o prêmio da Academia de Cinema e 31 indicações para o Globo de Ouro, ganhou alguns.  

Rydell foi indicado para o Oscar, como também para o BAFTA e o Globo de Outro de Melhor Diretor pelo filme Lago Dourado (Ond Golden Pond), que ganhou os Oscar de Melhor Ator e Atriz para Henry Fonda e Katharine Hepburnm e de Melhor Roteiro.  O filme ganhou, ao todo, dez indicações para o prêmio da Academia de Cinema, incluindo o de Melhor Filme.  Rydell ganhou sua primeira indicação ao Globo de Ouro em 1968 pelo filme The Fox, que marcou a sua estréia em direção.  Mais recentemente, foi indicado ao Emmy de Melhor Diretor por O Crime do Século (Crime of the Century) e foi homenageado por seus colegas com uma indicação ao Prêmio do Directors Guild of America pela minissérie para a televisão James Dean.  James Franco ganhou um Globo de Ouro de Melhor Ator por sua interpretação do papel título de ‘James Dean’, onde Rydell foi, também, produtor executivo e interpretou o papel do magnata Jack Warner.

Além destes, Rydell dirigiu e produziu os filmes Os Cowboys, estrelado por John Wayne; Licença para Amar até Meia-Noite (Cinderella Liberty), que recebeu três indicações para o Oscar; e Intersection, Uma Escolha, Uma Renúncia.  Seus créditos como diretor incluem, ainda, Os Rebeldes (The Reivers), com Steve McQueen; Dois Vigaristas em Nova York (Harry and Walter Go to New York); O Rio do Desespero (The River), com Mel Gibson e Sissy Spacek, que recebeu cinco indicações ao Oscar; Para Eles, Com Muito Amor (For the Boys) e A Rosa (The Rose), que lhe renderam indicações para o Oscar de Melhor Atriz para Bette Midler.

Nascido no Bronx, Nova York, Rydell estudou na Juilliard School of Music e começou a carreira de pianista de jazz em Nova York e Chicago.   Começou a representar depois que ganhou uma bolsa de estudos para a prestigiada Neighborhood Palyhouse de Sanford Meisner.  Mais tarde, entrou para o Actors Studio e, hoje, é diretor artístico da filial da Costa Oeste.  O primeiro trabalho de Rydell foi um drama para a televisão: As The World Turns.  Na Broadway, estreou em Seagulls Over Sorrento, com Rod Steiger e, no cinema, estreou ao lado de John Cassavetes e Sal Mineo em Crime in the Streets, em 1956.

Pouco depois, Rydell começou a dirigir o clássico da televisão Ben Casey, seguido do primeiro episódio de I Spy, com Bill Cosby e Roberto Culp.  Ele continuou dirigindo para TV e fez mais de cinqüenta episódios de seriados dramáticos.  Apesar de dirigir, Rydell continuou a atuar e participou dos filmes The Long Goodbye, dirigido por Robert Altman; Palco de Ilusões (Punchline), dirigido por David Seltzer; e Havana, de Sydney Pollack, onde interpretou o mafioso Meyer Lansky.

TIFFANI THIESSEN (Sharon Bates) cresceu, literalmente, na frente das câmeras.  Rosto conhecido dos espectadores de televisão, ela pode ser vista recentemente no sitcom da NBC, Just Shoot Me, no papel de uma repórter ambiciosa. 

Thiessen ficou famosa com a seriado cômico Saved by the Bell.  Fez parte do elenco de Barrados no Baile Beverly Hills 90210), onde interpretou o papel de Valerie Malone durante cinco temporadas, além de Two Guys and a Girl, para a ABC.

Ainda na televisão, Thiessen atuou em Histeria (Shriek If You Know What I Did Last Friday the 13th), ao lado de Tom Arnold; Love Stinks, com French Stewart; Speedway Junkie, com Jesse Bradford; O Genro dos Meus Sonhos (Son in Law), com Paulie Shore; e O Tigrão (The Ladies Man), com Tim Meadows e Will Ferrell.

TREAT WILLIAMS (Hal) ganhou atenção dos críticos e do público quando interpretou o papel de Berger na versão para o cinena do musical Hair, dirigido por Milos Forman, em 1979, quando foi indicado para o Globo de Ouro.  Dois anos mais tarde, Williams foi indicado uma segunda vez para o Globo de Ouro pela sua interpretação em O Príncipe da Cidade (Prince of the City), de Sidney Lumet.

Desde então, Williams atuou em mais de quarenta filmes, incluindo The Ritz; The Pursuit of D.B. Cooper; Era Uma Vez na América (Once Upon a Time in America); Smooth Talk, pelo qual foi indicado ao Prêmio Independent Spirit.; Coisas para Fazer em Denver Quando Você está Morto (Things to Do in Denver When You’re Dead); O Preço da Traição (Mulholland Falls); O Fantasma (The Phantom); Inimigo Íntimo (The Devils.Own); Tentáculos (Deep Rising); e Nas Profundezas do Mar Sem Fim (The Deep End of the Ocean).

Reconhecido, também, por seu trabalho na televisão, Williams foi indicado uma terceira vez para o Globo de Ouro por sua interpretação de Stanley Kowalski em Um Bonde Chamado Desejo (A Streetcar Named Desire), da ABC.  Em 1966, foi indicado para o Emmy por sua interpretação de Michael Ovitz no filme produzido pela HBO, Trapaças no Horário Nobre (The Late Shift), sobre a guerra por audiência travada pelas emissoras de TV.   Além destes, Williams foi muito elogiado por seu trabalho em outros filmes produzidos para a TV como Max and Helen - Uma Longa Procura; J. Edgar Hoover, que lhe rendeu uma indicação para o prêmio ACE; e Dempsey – A Lenda de Um Boxeador.  Mais recentemente, atuou ao lado de Marcia Gay Harden na minissérie da CBS Guilty Hearts, além de 36 Horas para Matar (36 Hours to Die); Memórias de um crime (In the Shadow of Evil); Apaixonados para Sempre (Bonds of Love), que também produziu; Deadly Marimony; Veredicto Final (Final Veredict); Drug Wars: The Camarena Story; Ecos na Escuridão (Echoes in the Darkness), dentre outros.

Ao longo de sua carreira, Williams marcou presença no teatro.  No ano passado, estrelou na Broadway, em um revival de Follies de Stephen Sondheim. Atuou em Grease; Over Here; Once in a Lifetime; Pirates of Penzance; e Love Letters.  Esta última, foi encenada nos palcos de Los Angeles, onde atuou ao lado de Christina Lahti e, mais recentemente, War Letters, no Canon Theatre.  Além destas, Williams atuou, também, em várias peças off-Broadway, incluindo as obras de David Mamet Oleanna e Oh, Hell, esta última encenada no Lincoln Center; Some Men Need Help; Captains Courageous, e Maybe I’m Doing It Wrong, de Randy Newman. 

SOBRE OS REALIZADORES

WOODY ALLEN (Diretor / Roteirista / Ator)
Filmografia: 

Que É Que Há, Gatinha? (What’s New Pussy Cat)
1965
roteirista, ator

What’s. Up, Tiger Lily? 
1966
co-roteirista, ator 

Cassino Royale
1967
ator

Um Assaltante Bem Trapalhão (Take the Money and Run)
1969
diretor, co-roteirista, ator

Bananas
1971
diretor, co-roteirista, ator

Tudo o que Você Sempre Quis saber sobre Sexo
1972
diretor, roteirista, ator
e Tinha Medo de Perguntar 

(Everything You Always Wanted to Know

About Sex but Were Afraid to Ask)
Sonhos de um Sedutor (Play it Again, Sam)
1972
roteirista, ator

O Dorminhoco (Sleeper)
1973
diretor, co-roteirista, ator

A Última Noite de Boris Grushenko (Love and Death)
1975
diretor, roteirista, ator

Testa de Ferro por Acaso (The Front)
1976
ator

Noivo Neurótico, Noiva Nervosa (Annie Hall)
1977
diretor, co-roteirista, ator

Indicado para o Oscar (e ganhador) de Melhor Diretor

Indicado para o Oscar (e ganhador) de Melhor Filme

Indicado para o Oscar (e ganhador) de Melhor Roteiro Original

Indicado para o Oscar de Melhor Ator
Interiores (Interiores)
1987
diretor, roteirista


Indicado para o Oscar de Melhor Diretor

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Manhattan
1979
diretor, co-roteirista, ator

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Memórias (Stardust Memories)
1980
diretor, roteirista, ator

Sonhos Eróticos de Uma Noite de Verão
1982
diretor, roteirista, ator

(A Midsummer Night’s Sex Comedy)

Zelig
1983
diretor, roteirista, ator

Broadway Danny Rose
1984
diretor, roteirista, ator

Indicado para o Oscar de Melhor Diretor

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

A Rosa Púrpura do Cairo (The Purple Rose of cairo)
1985
diretor, roteirista

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Hannah e Suas Irmãs (Hannah & Her Sisters)
1986
diretor, roteirista, ator

Indicado para o Oscar de Melhor Diretor

Indicado para o Oscar de Melhor Filme

Indicado para o Oscar (e ganhador) Melhor Roteiro Original

A Era do Rádio (Radio Days)
1987
diretor, roteirista

Indicado para o Oscar de Melhor Diretor

Setembro (September)
1987
diretor, roteirista

A Outra (Another Woman)
1988
diretor, roteirista

Contos de Nova York (New York Stories)
1989
diretor, roteirista, ator 

Crimes e Pecados (Crimes and Misdemeanors)
1990
diretor, roteirista, ator 

Indicado para o Oscar de Melhor Diretor

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Simplesmente Alice (Alice)
1990
diretor, roteirista

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Cenas em um Shopping (Scenes from a Mall)
1991
ator

Neblina e Sombras (Shadows and Fog)
1992
diretor, roteirista, ator


Maridos e Esposas (Husband and Wives)
1992
diretor, roteirista, ator

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Misterioso Assassinato em Manhattan 
1993
diretor, co-roteirista, ator

(Manhattan Murder Mystery)

Tiros Na Broadway (Bullets over Broadway)
1994
diretor, roteirista

Indicado para o Oscar de Melhor Diretor

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Don’t Drink the Water (feito para a TV)
1994
diretor, roteirista, ator

Poderosa Afrodite (Mighty Aphrodite)
1995
diretor, roteirista, ator 

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Feitos um para o Outro (feito para a TV)
1995
ator

Todos Dizem Eu Te Amo (Everybody Says I Love You)
1996
diretor, roteirista, ator

Desconstruindo Harry (Deconstructing Harry)
1997
diretor, roteirista, ator

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Celebridades (Celebrity)
1998
diretor, roteirista

Antz
1998
ator

Os Impostores (The Imposters)
1999
ator

Um Agente como A Gente (Company Man)
1999
ator

Poucas e Boas (Sweet and Lowdown)
1999
diretor, roteirista

Os Caçadores de Encrencas (Picking up the Pieces)
1999
ator

Trapaceiros (Small Time Crooks)
2000
diretor, roteirista, ator 

O Escorpião de Jade (The Curse of the Jade Scorpion)
2001
diretor, roteirista, ator 

Dirigindo no Escuro (Hollywood Ending)
2002
diretor, roteirista, ator 

Anything Else                                                                         2003, diretor,

                                                                                                  roteirista

Resumo de Indicações e Premiações da Academia de Cinema:
6 indicações de Melhor Diretor
Ganhou com Noivo Neurótico, Noiva Nervosa
13 indicações de Melhor Roteiro Original
Ganhou com Noivo Neurótico, Noiva Nervosa e Hannah e suas Irmãs
1 indicação de Melhor Ator

2 indicações de Melhor Filme
Ganhou com Noivo Neurótico, Noiva Nervosa
LETTY ARONSON (produtora) produziu O Escorpião de Jade de Woody Allen e foi co-produtora executiva de Trapaceiros.  Sua carreira como produtora é longa, tanto no cinema, como televisão e teatro, incluindo diversas colaborações com Allen.  Foi co-produtora de filmes como Don’t Drink Water, que marcou a primeira incursão de Allen em cinema para televisão; Tiros na Broadway, que recebeu sete indicações para o Oscar, entre eles o de Melhor Atriz que Dianne Wiest ganhou; Poderosa Afrodite, cuja irrepreensível interpretação de Mira Sorvino lhe rendeu o Oscar de Melhor Atriz Coadjuvante; e Poucas e Boas, pelo qual Sean Penn e Samantha Morton foram indicados para o Oscar.  Seus outros créditos como co-produtora executiva incluem a bem sucedida comédia musical de Allen, Todos Dizem Eu Te Amo; Celebridades; Desconstruindo Harry; e Trapaceiros.

Além destes, Aronson foi co-produtora executiva de A Trapaça (The Spanish Prisoner), escrita para o cinema e dirigida pelo grande dramaturgo ganhador do prêmio Pulitzer e prestigiado cineasta David Mamet.  O filme recebeu excelentes críticas por todo o mundo na época de seu lançamento, em 1998.  Foi, também, co-produtora executiva de Into My Heart, escrito e dirigido por dois estreantes, Sean Smith e Anthony Stark; e Women Talking Dirty, de Coly Giedroyc, estrelado por Helena Bonham Carter, marcando sua primeira co-produção européia com a Rocket Pictures de Elton John.

Seus créditos incluem, ainda, o musical Dinah Was, sobre a lenda do blues Dinah Washington; The Story of a Bad Boy, escrito e dirigido pelo aclamado dramaturgo Tom Donaghy; Just Looking, dirigido por Jason Alexander; e a comédia Sunburn, dirigido por Nelson Hume, exibido no Festival de Cinema Galway e no Festival Internacional de Cinema de Toronto de 1999.

Na televisão, produziu Saturday Night Live e The Robert Klein Comedy Hour, ambos para a NBC.  No mundo do teatro, Aronson foi produtora associada de Death Defying Acts, uma comédia encenada off-Broadway, que consista em três peças de um ato, escritas por Elaine May, Woody Allen e David Mamet.  Foi vice-presidente do Museu da Televisão e Rádio por dez anos.

HELEN ROBIN (Co-produtora) começou sua carreira no cinema como assistente de produção de Memórias (Stardust Memories) de Woody Allen.  Ao longo dos dezoitos filmes do cineasta que se seguiram, ela passou de assistente à coordenadora de produção, a gerente de produção, até produtora. 

Robin co-produziu Simplesmente Alice; Neblina e Sombras; Maridos e Esposas; Misterioso Assassinato em Manhattan; Tiros na Broadway; Poderosa Afrodite e Todos Dizem Eu Te Amo.  Depois deste último, ela deixou a produtora de Allen para trabalhar como freelance.  Durante este período, trabalhou como produtora associada na aclamada minissérie The Temptations, para a Hallmark Entertainment e NBC.

Três anos depois, Robin co-produziu a comédia Trapaceiros de Woody Allen.  Mais recentemente, co-produziu O Escorpião de Jade, também de Allen.

STEPHEN TENENBAUM (Produtor Executivo) já tinha colaborado com Allen em O Escorpião de Jade, que marcou sua estréia como produtor executivo de cinema.

Tenenbaum se formou em Contabilidade pela New York University.  Começou sua carreira no show business trabalhando na área financeira e teve muitos clientes famosos como os Beatles, Jimi Hendrix, Barbra Streisand, Bruce Springsteen, Percy Faith, The Platters, Nat King Cole, Mario Lanza, Gilda Radner, Robin Williams, dentre outros.

Algum tempo depois, Tenenbaum resolveu se aventurar no campo de produção de cinema e televisão, como também administração pessoal.  Atualmente, ele é sócio da Morra, Brezner, Steinberg & Tenenbaum Entertainment, Inc. (MBST), onde sua lista de clientes inclui Woody Allen, Billy Crystal, Robin Williams e Alain Boubil (criador de Les Miserables e Miss Saigon).  MBST esteve, também, envolvida na produção de filmes, incluindo Bom Dia, Vietnã (Good Morning Vietnam); Arthur e Jogue a Mamãe do Trem (Throw Momma From the Train), dentre outros.

WEDIGO VON SCHULTZENDORFF  (Diretor de Fotografia) trabalhou em projetos de cinema e televisão na sua Alemanha natal, antes de estrear no cinema americano com o thriller de mistério Sedução Sem Limites (No Strings Attached), seguido do thriller de ficção científica 13o. Andar (The Thirteenth Floor), filme que chamou a atenção de Woody Allen.  Após Dirigindo no Escuro, que marca a primeira colaboração de von Schultzendorffe com Allen, fez o ainda inédito Igny Goes Down, estrelado por Susan Sarandon.

Além destes, von Schultzendorffe fez a fotografia de All the Queens’s Men; Uma Grande Jogada (The Hollywoood Sign); Opera Fanatic; You’re Dead e Bruckners Entscheidung.

SANTO LOQUASTO (Direção Artística) foi indicado ao prêmio da Academia do Cinema para duas categorias diferentes ao longo de seu trabalho nos filmes de Woody Allen.  Ganhou um Oscar pelo figurino de Zelig de Allen, foi indicado ao prêmio por seu trabalho como diretor artístico em A Era do Rádio e Tiros na Broadway.  Ao todo, ele trabalhou com Allen em mais de vinte filmes, mais recentemente, em Trapaceiros e O Escorpião de Jade.

Loquasto trabalhou extensivamente para o teatro.   Ao longo de seu trabalho nos teatros de Nova York, ganhou o prêmio Tony e o Drama Desk Awards pelos cenários de Café Crown e pelos figurinos de The Cherry Orchard e Grand Hotel.   Foi indicado, também, para prêmios Tony pelos cenários de That Championship Season; What the Wine Sellers Buy; The Cherry Orchard; American Buffalo e The Suicide e pelos figurinos de Ragtime e Fosse.

Além destes, Loquasto trabalhou com as mais importantes companhias de dança internacionais, colaborando com Mark Morris, Jerome Robbins, Glen Tetley, Helgi Tomasson, Agnes de Mille, James Kudelka, Mikhail Baryshnikov, Dana Reitz, Paul Taylor e Twyla Tharp.

MELISSA TOTH (Figurinista) criou, recentemente, o guarda-roupa da comédia Saving Silverman.  Anteriormente, criou o figurino para diversos filmes independentes, incluindo os muitos elogiados Bem-vindo à Casa da Boneca, de Todd Solondz; e Conte Comigo (You Can Count on Me), de Kenneth Lonergan, estrelado por Laura Liney e Mark Ruffalo.  Dirigindo no Escuro marca sua primeira colaboração com Woody Allen.  Seus créditos incluem, também, A Bruxa de Blair 2: O Livro das Sombras (Book of Shadows: Blair Witch 2); Maze; Coming Soon; Luminous Motion; Muito Cansado para Morrer (Too Tired to Die); The Deli; Love God; One Way Out e Sandman.  Toth é muito atuante no circuito teatral off-Broadway e tem a sua própria linha de roupas em cashmere reciclado e acessórios.

ALISA LEPSELTER (Montagem) marca em Dirigindo no Escuro a sua quarta colaboração com o cineasta Woody Allen, para quem montou os filmes O Escorpião de Jade; Trapaceiros e uma de suas realizações de maior sucesso de crítica, o filme Poucas e Boas.  

Lepselter começou sua carreira em montagem como estagiária em Totalmente Selvagem (Something Wild), de Jonathan Demme.  Como estagiária e assistente de montagem, trabalhou com vários cineastas de grande expressão como Martin Scorsese, Francis Ford Coppola, Volker Schlöndorff, Herbert Ross, Peter Yates e Nora Ephron.

Sua primeira montagem como titular foi em Walking and Talking, para a diretora Nicole Holofcener. 

JULIET TAYLOR (Diretora de Elenco) depois de formada pelo Smith College em 1967, se juntou à equipe de David Merrick, onde permaneceu até a primavera de 1968.  Nesta época, foi trabalhar como secretária de Marion Dougherty, que montava um escritório de casting para cinema em Nova York.  Em 1973, quando Marion Dougherty deixou a carreira de diretora de elenco pela de produtora de cinema, Taylor passou a dirigir a Marion Dougherty Associates, até 1977, quando se tornou Diretora de Elenco da Costa Leste para a Paramount Pictures.  Deixou o estúdio em 1978, para se tornar independente.

A partir daí, Taylor vem trabalhando com diretores de grande expressão na atualidade, como Mike Nichols, Steven Spielberg, Woody Allen, Louis Malle, Martin Scorsese, Alan Parker, Roland Joffe, John Schlesinger, Stephen Frears, Nora Ephron, Neil Jordan e Martin Brest.  Sua colaboração com Woody Allen data de 1975 com A Última Noite de Boris Grushenko (Love and Death) e, mais recentemente, Celebridades; Todos Dizem Eu Te Amo, Poucas e Boas; Trapaceiros e O Escorpião de Jade.  Dentre outros bons filmes de que participou, destacam-se A Lista de Schindler (Schindler’s List); A Gaiola das Loucas (The Birdcage); Segredos do Poder (Primary Colors); As Cinzas de Angela (Angela’s Ashes) e o grande vencedor do Emmy, Uma Lição de Vida (Wit), quando Taylor foi indicada pelo Melhor Elenco.

LAURA ROSENTHAL (Diretora de Elenco) começou sua carreira como diretora de elenco independente em 1994 e trabalhou com reconhecidos diretores como Jim Jamursch, Edward Burns, Todd Haynes e Harold Ramis.

Mais recentemente, foi diretora de elenco dos filmes Jesus’ Son, de Alison Maclean; Buffalo Soldiers, de Gregor Jordan; The Guru, de Daisy Meyers; O Articulador (People I Know), de Dan Algrant, com Al Pacino; I’m With Lucy, de Jon Sherman; e Chicago: The Musical, de Rob Marshall, com Renee Zellweger, Catherine Zeta-Jones e Richard Gere.  Ela trabalho em parceria com Juliet Taylor em O Escorpião de jade, Trapaceiros; Poucas e Boas e Celebridades, todos de Woody Allen.

AS CANÇÕES DO FILME E SEUS INTÉRPRETES
Sweet And Lovely - Gus Arnheim   

Too Close For Comfort - Jerry Bock  

Going Hollywood - Nacio Herb Brown   

Sweet And Lovely  - Charles N. Daniels  

Grindhouse (A Go-Go) - Ivan De Prume    

It's Been So Long  - Walter Donaldson    

No Moon At All  - Redd Evans  

Too Close For Comfort - Larry Holofcener   
Poor Butterfly - Raymond Hubbell 

No Moon At All - David Mann 

Descarga- Chico O'Farrill  

Grindhouse (A Go-Go)  - Shauna Reynolds   

Sweet And Lovely - Harry Tobias  

Serenade In Blue - Harry Warren   

Too Close For Comfort - George David Weiss    

Hooray For Hollywood - Richard A. Whiting   

Grindhouse (A Go-Go) - Jay Yuenger    

Grindhouse (A Go-Go) - Rob Zombie   
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